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ATA DA DUCENTÉSIMA VIGÉSIMA OITAVA RaUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA NACIONAL I)E ABASTECIMENTO - CONAD/CONAB

Aos trinta e um dias do mês de maio de dois il e doze, às 10 horas, no Edifício Sede
da Companhia Nacional de Abasteciment - Conab, Empresa Pública Federal,
constituída nos termos do artigo 16, inciso 11d Lei nO8.029, de 12 de abril de 1990, e
instalada em 1° de janeiro de 1991, situada no SGAS, Quadra 901, Conjunto A, nesta
cidade de Brasília, Distrito Federal, com a p esença do senhor José Carlos Vaz,
Presidente; dos senhores Rubens Rodrigue dos Santos, Carlos Carboni, José
Gerardo Fontelles e Edílson Guimarães, C nselheiros, e do Chefe de Gabinete,
Getulino Oliveira Narciso, convidado a s cretariar os trabalhos, teve início a
ducentésima vigésima oitava (2288

) re nião ordinária do Conselho de
Administração da Conab. Aberta a reuniã , o Presidente do Conselho, com a
palavra, (1) cobrou informações sobre o and mento do acordo de gestão que será
firmado entre a Conab e o Ministério. Foi inf rmado pelo Presidente da Companhia
que o documento já se encontrava em posse dos diretores, para análise. Os prazos
propostos estavam sendo avaliados, com istas a verificar-se se são, de fato,
exeqüíveis. Dentro do acordo também está sendo enfocado o fortalecimento da
governança da empresa. O Conselheiro Ruben Rodrigues dos Santos afirmou, ainda,
não ter observações discordantes quanto ao f rmato e conteúdo atual do documento,
que deverá ser assinado em breve. Ficou a ertado um prazo de 15 dias para a
assinatura do acordo. Prosseguindo, o Preso ente solicitou (2) informações sobre
Plano de Providências para atendimento das recomendações da CGU. A Auditoria
Interna discorreu sobre a atualização do r latório, ficando determinado que, na
próxima reunião do Conselho, será feita uma estação de contas detalhada sobre as
ações que têm sido executadas. O Presidente do Conselho recomendou apresentar,
impreterivelmente na próxima reunião, a rnanif stação da Diretoria Colegiada sobre o
Plano de Providências ao Relatório CGU. C m a palavra, o Conselheiro Rubens
Rodrigues dos Santos falou sobre a (3) reun - o realizada em 23 de maio, entre os
conselheiros de administração, fiscais, dire res da Conab e representante do
DestlMP. Informou que o Diretor daquele Depa amento de Governança havia entrado
em contato posteriormente, manifestando sua i tenção de incluir a questão do Cibrius
na solução global destinada à Companhia. Di nte de tal vinculação, (4) ele sugeria
sobrestar as negociações relativas ao Instituto té que a proposta de reestruturação da
empresa esteja pronta. No telefonema, (5) o iretor do DestlMP voltou a enfatizar a
importância da contratação de uma consult ia externa para a reestruturação da
empresa. O Conselheiro Rubens Rodtigues do Santos afirmou que a meta é obter um
Plano de Ações para a reestruturação da Co b, num prazo de 60 dias. Quanto ao
Cibrius, os Conselheiros ponderaram que o ri co existente era superior ao de uma
intervenção, o perigo seria de liquidação do I stituto, enfatizando a necessidade de
ações tempestivas. Não havendo outras Com nicações a serem feitas, o Presidente
do Conselho retomou a palavra e deu início à análise da pauta do dia, passando ao
(4) Acompanhamento dos atos de Administr ção e Controle, a saber: (4.1) Exame
das atas das reuniões da Diretoria Colegia a e seus assuntos mais r .antes,
com comentários. Atas das 10388 a 10448 as reuniõe ordinárias a Diretoria",C::i8d8. O Conselho indagou sobre a reco endaçã nstg,Ata . ~3~
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Reunião da Diretoria Colegiada, no sentido de que fosse realizada consulta ao
Ministério Público do Trabalho concernente à romoção por antiguidade, uma vez que
as duas teses apresentadas a este respeito eram contraditórias, sendo necessária
uma posição neutra e de saber notório. Os C selheiros foram informados de que as
tratativas estavam sendo feitas e, tão logo ho vesse uma posição definitiva, o Conad
seria informado. Junto a este assunto, os Con elheiros também foram informados de
que a Companhia pretende buscar um amplo cordo administrativo para as questões
trabalhistas existentes, com base em estudo r alizado, procurando evitar novas ações
judiciais. Quanto ao restante do conteúdo das tas, os Conselheiros registraram que o
material fora devidamente analisado, não h vendo outras observações a serem
registradas. (4.2) Exame das atas das re niões do Conselho Fiscal e seus
assuntos mais relevantes, com comentário . Ata da 2008 reunião ordinária e 488

reunião extraordinária do Contis. A respeito a avaliação de imóvel da Conab no Rio
de Janeiro, pelo valor de 14 milhões de rea , mencionada em ata pelo Confis, o
Conselho de Administração solicitou inform ções sobre o andamento da venda
pretendida. Os Conselheiros foram comunicad s que uma nova avaliação havia sido
solicitada à Caixa Econômica Federal, eleva do o valor de venda de 14 para 60
milhões de reais. O processo de compra pelo overno do Estado do Rio de Janeiro já
se encontra adiantado, estando acertada i clusive a forma de pagamento. O
Presidente do Conad solicitou que fosse enf tizado no acordo a realocação, pelo
comprador, do Laboratório do Ministério (L nagro) instalado naquele imóvel. O
Presidente do Conad recomendou apresentar na próxima reunião, esclarecimentos
sobre distorção e impropriedade na execução rçamentária e financeira citada na ata
da 200a reunião do Confis. Logo após, os Con elheiros passaram à (5) Fiscalização
da gestão da Diretoria Colegiada (informa ões da Auditoria Interna e outros
órgãos): (5.1) CI Audin nO154, de 23/05/2012 - Relatórios de Avaliação de Gestão
nO2, 3 e 4; (5.2) CI Audin nO161, de 24/05/20 2 - Parecer da Unidade de Auditoria
Interna ref. Matriz e Suregs GO, MT, MS, A, PE, PI, RJ, RR e BAlSE. Com a
palavra, o Auditor Interno registrou que, com alteração promovida pelo Conad no
trâmite dos relatórios de auditoria, havia a ecessidade de se definir área para
acompanhar as ações e recomendações de uditoria. O Presidente do Conselho,
entretanto, argumentou que a própria Audin já ossuia essa área na sua estrutura, que
deveria continuar tais acompanhamentos. O residente do Conselho reiterou que,
conforme a resolução que fora assinada, ores ltado dos trabalhos de auditoria devem
ser levados ao conhecimento do Conselho, m isso não deve ser impedimento para
que as providências deles resultantes fossem de pronto iniciadas. Prosseguindo, o
Auditor entregou aos presentes o parecer rela ivo à prestação de contas da Matriz e
Superintendências Regionais, a ser analisado r todos. Questionado sobre o controle
nas operações da Companhia, o Auditor lem rou que a Auditoria Interna também
realiza um acompanhamento por amostrage , na análise de riscos. Em tempo, o
Conselheiro Gerardo Fontelles recomendou ue a Diretoria Colegiada sempre se
atenha à legislação vigente, situação que é pr suposta pelos Conselheiros, em suas
análises. O Presidente do Conad aprove ou para resgatar e rei rar uma
recomendação do Conselho feita no último tri estre do ano passado, o sentido de
que novos acordos de cooperação sejam s bmetidos à Secretar" Executiva do
Ministério, antes de serem levados adiante. Enfatizou que deveria vigor ' o que já
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havia sido determinado nesta matéria: os Ter i os de Cooperação à conta de recursos
orçamentários da União serão previamente ubmetidos/comunicados ao Mapa. Em
seguida, os Conselheiros passaram ao (6) Acompanhamento da execução da
orientação geral dos negócios da empres , a saber: (6.1) CI Sufis nO263, de
09/05/2012- relativa à alteração da nom clatura e atividades regimentais da
Gevepe Gefis, subordinadas à Diretoria de perações e Abatecimento (Dirab).O
Conselho tomou conhecimento e aprovou a alterações propostas. Em seguida, o
Presidente passou ao (7) Acompanhamento das Demonstrações Contábeis e da
Situação Financeira da Empresa, a saber: 7.1) CI Diafi nO063/2012- Relatório
Sintético de Atividades da Conab - ab 1/2012.O novo modelo de relatório
apresenta alguns itens já existentes nos anteri res, com uma pauta mínima estendida.
Os Conselheiros deram destaque ao incremen o do resultado obtido, enfatizando uma
execução orçamentária um pouco baixa. O Co selheiro Rubens Rodrigues dos Santos
apresentou, como sua primeira sugestão, ir a TCU para propor a recuperação dos
créditos por meio de descontos. Informou q e, na próxima reunião do Conad, já
apresentará um posicionamento sobre a que tão. Em sua avaliação os créditos, da
forma que estão, são de difícil recebimen . É preciso negociar e quebrar os
paradigmas. Considerou necessário que se f ça uma boa política para solucionar o
impasse. Tudo deverá ser analisado e levad em conta: riscos, probabilidades de
sucesso nas cobranças, garantias, etc. É pre iso que se confronte o valor gerencial
versus o valor contábil da dívida. A Superinte dência de Contabilidade (Sucon) está
procurando compatibilizar os sistemas, que nã se falam (contabilidade e sistema de
cobrança), providência que é fundamental. valor de cobrança não é um ativo
recebível, a compatibilização é necessária e mprescindível. Dentro da premissa de
que todas as opções devem ser analisadas, a fim de se identifique a melhor delas, o
Auditor Interno, com a palavra, informou s a conversa com técnicos da Engea
(Empresa Gestora de Ativos). Afirmou que os ritérios de reestruturação são bastante
específicos (alçadas, limites), existindo inclus ve uma cartilha a respeito. Ponderou
que, sendo a maior parte dos débitos oriun s de desvios e perdas da PGPM, e
existindo também o Tesouro Nacional, seria esmo necessária uma equalização da
dívida. Talvez fosse possível entregar a cobr ça ao próprio Tesouro, deixando que
este terceirize com a Engea (restando um crédi o do Tesouro junto à Conab). A seguir,
foi dado início à (8) Análise dos demo strativos contábeis e financeiros
trimestrais, comparando-os com o m mo trimestre do ano anterior.
(8.1) CI/Sucon nO 386/2012 - Demonstr ções Contábeis - abril/2012. Os
Conselheiros não apresentaram maiores com ntários sobre a análise feita, apenas
consideraram as declarações apresentadas elo Contador como suficientes. Foi
recomendado que as análises continuem sendo produzidas, na medida da
necessidade. Todavia, nos relatórios trimes rais, tais comentários deveriam ser
obrigatórios. (9) Assuntos Gerais, a saber: ( .1) CI Sucon nO401, de 29/05/2012-
Plano de Adequação das Atividades Contá eis da Conab. O Superintendente de
Contabilidade apresentou o Plano de Adeq ação das Atividades Contábeis. Em
primeiro lugar, idenficou a necessidade de q fossem criados núcleos de controle
contábil/fiscal em todas as Superintendênci s Regionais, demanda ,próprias
Suregs. Afirmou que, hoje, não existe sequer ma unidade na ComR nhi 'que possa6:::~° tratamento de informações para ° Sup402)do °c:~~é
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retrabalho e sistemas que não conversam entr si. Há também uma verdadeira evasão
dos profissionais de contabilidade. Basead no diagnóstico feito, o setor estava
apresentando uma proposta fundamentada o que foi implantando pelo Tesouro
Nacional, com contadores e técnicos registra s nos Conselhos Regionais. Enfatizou
que a demanda por um setor fiscal era a tiga nas Regionais, onde existe uma
sobrecarga decorrente das funções, de divers s áreas, que são assumidas pelo setor
contábil. Neste quadro, a setorização fiscal aju aria a equacionar a sobrecarga. A nova
estrutura poderá ser implantada sem gra de impacto financeiro, apenas com
adequações na atual estrutura da empresa. ambém foi proposta a criação de uma
Gratificação por Atividade Contábil, com vistas a motivar o retorno e a permanência de
tais profissionais em suas atividades-fim. O nad solicitou ao Presidente da Conab
que preparesse um estudo que viabilizasse a implantação ora solicitada pela Sucon.
(9.2) Acompanhamento e controle de pendê cias. O Conselho recomendou que as
pendências restantes, identificadas pelo co trole, fossem resolvidas. Quanto ao
(i) Plano de Trabalho da Superintendência de ontabilidade (Sucon), os Conselheiros
registraram que o mesmo já estava em anda ento, conforme a explanação anterior.
Sobre a modificação do (i i) Estatuto da Cona , para a inclusão de um representante
dos empregados no Conselho de Administra ão, o prazo expirou e o Conselheiro
Carlos Carboni foi instado a acompanhar a situ ção na Casa Civil. Nada mais havendo
a tratar, o Presidente agradeceu a presença s participantes e deu por encerrada a
reunião, da qu I eu, Getulino Oliveira Narciz Chefe de Gabinete do Presidente da
Conab, lavrei a resent~.ta, que - após lida! aprovad
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Conselheiro
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Secretário
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